
Para Sempre 

Por que Deus permite 
 que as mães vão-se embora? 
 Mãe não tem limite, 
 é tempo sem hora, 
 luz que não apaga 
 quando sopra o vento 
 e chuva desaba, 
 veludo escondido 
 na pele enrugada, 
 água pura, ar puro, 
 puro pensamento. 
 Morrer acontece 
 com o que é breve e passa 
 sem deixar vestígio. 
 Mãe, na sua graça, 
 é eternidade. 
 Por que Deus se lembra 
 — mistério profundo — 
 de tirá-la um dia? 
 Fosse eu Rei do Mundo, 
 baixava uma lei: 
 Mãe não morre nunca, 
 mãe ficará sempre 
 junto de seu filho 
 e ele, velho embora, 
 será pequenino 
 feito grão de milho. 
 

in “Lição de Coisas” 

 

Ainda que Mal 

Ainda que mal pergunte,  
ainda que mal respondas;  
ainda que mal te entenda,  
ainda que mal repitas;  
ainda que mal insista,  
ainda que mal desculpes;  
ainda que mal me exprima,  
ainda que mal me julgues;  
ainda que mal me mostre,  
ainda que mal me vejas;  
ainda que mal te encare,  
ainda que mal te furtes;  
ainda que mal te siga,  
ainda que mal te voltes;  
ainda que mal te ame,  
ainda que mal o saibas;  
ainda que mal te agarre,  
ainda que mal te mates;  
ainda assim te pergunto  
e me queimando em teu seio,  
me salvo e me dano: amor.  

 

 in “As Impurezas do Branco” 



 

O Tempo Passa? Não Passa 
 

O tempo passa? Não passa  
no abismo do coração.  
Lá dentro, perdura a graça  
do amor, florindo em canção.  
 

O tempo nos aproxima  
cada vez mais, nos reduz  
a um só verso e uma rima  
de mãos e olhos, na luz.  
 

Não há tempo consumido  
nem tempo a economizar.  
O tempo é todo vestido  
de amor e tempo de amar.  
 

O meu tempo e o teu, amada,  
transcendem qualquer medida.  
Além do amor, não há nada,  
amar é o sumo da vida.  
 

São mitos de calendário  
tanto o ontem como o agora,  
e o teu aniversário  
é um nascer toda a hora.  
 

E nosso amor, que brotou  
do tempo, não tem idade,  
pois só quem ama  
escutou o apelo da eternidade.  
 

in “Amar se Aprende Amando” 

 

A Palavra Mágica 
 

Certa palavra dorme na sombra  
de um livro raro.  
Como desencantá-la?  
É a senha da vida  
a senha do mundo.  
Vou procurá-la.  
 

Vou procurá-la a vida inteira  
no mundo todo.  
Se tarda o encontro, se não a encontro,  
não desanimo,  
procuro sempre.  
 

Procuro sempre, e minha procura  
ficará sendo  
minha palavra.  

 

 in “Discurso da Primavera” 



Essas Coisas 
 

«Você não está mais na idade  
de sofrer por essas coisas.»  
 

Há então a idade de sofrer  
e a de não sofrer mais  
por essas, essas coisas?  
 

As coisas só deviam acontecer  
para fazer sofrer  
na idade própria de sofrer?  
 

Ou não se devia sofrer  
pelas coisas que causam sofrimento  
pois vieram fora de hora, e a hora é calma?  
 

E se não estou mais na idade de sofrer  
é porque estou morto, e morto  
é a idade de não sentir as coisas, essas coisas?  
 

 in “As Impurezas do Branco” 

 

Deus Triste 
 

Deus é triste.  

 

Domingo descobri que Deus é triste  
pela semana afora e além do tempo.  
 

A solidão de Deus é incomparável.  
Deus não está diante de Deus.  
Está sempre em si mesmo e cobre tudo  
tristinfinitamente.  
 

A tristeza de Deus é como Deus: eterna.  

Deus criou triste.  
Outra fonte não tem a tristeza do homem.  
 

in “As Impurezas do Branco” 

 

Qualquer Tempo 

Qualquer tempo é tempo.  
A hora mesma da morte  
é hora de nascer.  
 

Nenhum tempo é tempo  
bastante para a ciência  
de ver, rever.  
 

Tempo, contratempo  
anulam-se, mas o sonho  
resta, de viver.  
 

in “A Falta que Ama” 



 

 

“Cuidado por onde andas, que é sobre os meus sonhos que caminhas.” 

 

“Se eu gosto de poesia? Gosto de gente, bichos, plantas, lugares, chocolate, vinho, papos amenos, 
amizade, amor. Acho que a poesia está contida nisso tudo.” 

 

"Só é lutador quem sabe lutar consigo mesmo." 

 

"Não é fácil ter paciência diante dos que têm excesso de paciência." 

 

"Partido político é um agrupamento de cidadãos para defesa abstracta de princípios e elevação 
concreta de alguns cidadãos." 

 

“Também temos saudade do que não existiu, e dói bastante.” 

 

 

O Inseguro 

A eterna canção: Que fiz durante o ano, que deixei de fazer, por que perdi tanto tempo 
cuidando de aproveitá-lo? Ah, se eu tivesse sido menos apressado! Se parasse meia hora por dia para 
não fazer absolutamente nada — quer dizer, para sentir que não estava fazendo coisas de programa, 
sem cor nem sabor. Aí, a fantasia galopava, e eu me reencontraria como gostava de ser; como seria, se 
eu me deixasse... 

 Não culpo os outros. Os outros fazem comigo o que eu consinto que eles façam, dispersando-
me. Aquilo que eu lhes peço para fazerem: não me deixarem ser eu-um. Nem foi preciso rogar-lhes de 
boca. Adivinharam. Claro que eu queria é sair com eles por aí, fugindo de mim como se foge de um 
chato. Mas não foi essa a dissipação maior. No trabalho é que me perdi completamente de mim, 
tornando-me meu próprio computador. Sem deixar faixa livre para nenhum ato gratuito. Na 
programação implacável, só omiti um dado: a vida. 

 (…) 
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